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CAMARADAS CARIMBAM 
“passaporte” de Nyusi para 2019

Hoje é o quarto dia do XI Congres-
so da Frelimo que decorre desde 

a última terça-feira, na Escola Cen-
tral daquela Formação política na 
Matola. Os órgãos sociais da Frelimo, 
nomeadamente, OJM – Organização 
da Juventude Moçambicana, OMM 
– Organização da Mulher Moçambi-
cana, ACLLN – Associação dos Com-
batentes da Luta de Libertação Na-
cional, já saudaram o “endosso” há 
Filipe Nyusi apresentado recente-
mente pela Comissão Política.

Mas não são apenas os órgãos 
do partido, os membros também 
demonstram a sua confiança na lid-
erança de Filipe Nyusi, que foi sau-
dado em diversas ocasiões pelo es-
forço que tem estado a evidar para 
trazer a paz definitiva em Moçam-
bique. Graça Machel por exemplo, 
disse quando usou da palavra que 
Filipe Nyusi, tem sido ousado e 
“quero saudar o esfoço do camara-
da Presidente, o camarada Presiden-
te tem sido corajoso e já mostrou 
que tem qualidades humanas para 
nos trazer a paz”. Mas Graça Machel 
fez um pedido “camarada Presiden-
te, desarma a RENAMO de uma vez 
por todas, por favor”. Ela acrescen-
tou que “este desarmamento deve 
ser acompanhado pela inclusão 
económica para que aquelas pes-
soas que empunham armas se bene-
ficiem dos nossos recursos e passem 

a se dedicar ao desenvolvimento do 
país”.

Congressistas estão optimistas e 
alinhados

Avelino Muchine, é Pri-
meiro-Secretário da Frelimo na 
Província de Maputo, em entrevista 
ao Correio da Matola falou das suas 
expectativas me relação ao Con-
gresso. “A nossa grande expectati-
va é que, primeiro vamos sair daqui 
renovados e segundo vamos sair 
daqui na expectativa de merecer-
mos muito mais confiança no seio 
da população, já temos confiança 
mas queremos aumentar muito mais 
que é para irmos alinhados para os 
próximos pleitos eleitorais”. Além 
disso, segundo Muchine “ estamos 
a discutir vários assuntos que dizem 
respeito não só ao Partido como tal 
mas também a nossa população ger-
al, portanto é um congresso festivo, 

um congresso cujo os assuntos tam-
bém já vem sendo discutidos desde 
o nível da base estamos a falar da 
célula como o círculo, zona, distri-
to, província e agora estamos no 
culminar dessa fase e os assuntos 
foram reportados e discutidos a es-
tes assuntos todos e agora estamos 
a ver aquilo que é a fase final destas 
discussões”.

Os congressistas segundo Muchine 
“ estamos a avaliar aquilo que é o 
desempenho do governo, o desem-
penho da Frelimo durante os últi-
mos cinco anos que tem o seu gover-
no como órgão executivo, portanto, 
ao avaliar o desempenho da Frelimo 
estamos a avaliar automaticamente 
o desempenho do governo e há me-
didas que devem ser tomadas para 
melhorar ainda mais a capacidade de 
desempenho deste governo é por 
isso que estamos aqui e a Frelimo vai 
tomar aqui algumas directrizes que 
vão também refletir-se naquilo que 
é o trabalho que o governo deve 
fazer, por isso vamos além de fazer 
o trabalho vamos também analisar a 
proposta que o Comité Central trás 
para o congresso e quando as de-
cisões vão sair daqui do congresso 
são do cumprimento obrigatório”.
 
Calisto Cossa, Delegado ao Con-
gresso e edil da Matola, disse que 
as palavras de Filipe Nyusi durante o 

discurso inaugural inspiram a todos, 
para uma nova forma de ser e estar 
em sociedade. Segundo Cossa “ aos 
camaradas acabe agora levar o dis-
curso à prática, mudando de atitude. 
A nossa conduta como servidores e 
militantes devemos mostrar que so-
mos de facto a escolha certa para os 
moçambicanos”.

Cossa disse que o facto do “Pres-
idente Nyusi ter uma linguagem 
simples e clara facilita, facilita a di-
fusão do seu pensamento junto da 
sociedade moçambicana”. Cossa 
saudou ainda o Congresso e disse 
que a Matola “está preparada e cri-
ou condições para que todos partici-
pantes do evento se sentissem bem 
acolhidos”.

Por seu turno, o Administrador da 
Matola e Delegado ao Congresso, 
Júlio Parruque, disse que “a grande 
expectativa deste congresso pri-
meiro é que de facto os delegados 
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ao congresso em representação da 
massa militante da Frelimo do Rovu-
ma ao Maputo irão eleger o Pres-
idente Nyusi como presidente do 
partido para o próximo ciclo de cin-
co anos que nos levará ao 12º con-
gresso”.

Ainda segundo Parruque “ este con-
gresso irá definir de forma muito 
concreta o caminho que o partido 
Frelimo deverá seguir no sentido 
da unidade nacional de conquistar 
em definitivo uma paz sustentável 
e definir os caminhos concretos que 
deveremos trilhar para o alcance 
do desenvolvimento no momento 
em que o país ressente-se da crise 
económica financeira mundial, num 
momento em que o país ressente-
se dos desafios decorrentes da não 
recessão do apoio dos parceiros de 
desenvolvimento são cerca de 40% 
do orçamento do estado que estão 
em causa que obriga o país a rein-
ventar-se mais sobretudo posicio-
nar-se no caminho que o Presiden-
te Nyusi nos orienta de produção. 
Temos uma expectativa que depois 
do congresso os moçambicanos ten-
ham uma orientação muito concreta 
que será implementada através dos 
membros do partido”.

Edmundo Galiza Matos JR, é dep-
utado e porta-voz da Frelimo e de-
screve o Congresso como “Positi-
vo, porque está aqui a ser reunida 
sensibilidade local, falo do bairro, o 
posto administrativo, da localidade, 
das províncias, do distrito, está aqui 
reunido todo pensar sobre Moçam-
bique resultante de um debate mui-
to profundo que aconteceu a nível 
das células dos comités do círculo, 
distritais e a diversos níveis das te-
ses ao congresso trazemos para este 
grande evento que só acontece de 

cinco em cinco anos este que é o 11º 
dia da fundação da Frelimo, as ideias 
que irão nortear os próximos anos 
de governação deste país nos diver-
sos domínios desde a economia, a 
sociedade, a política, desporto, as 
relações internacionais, nós como 
Partido tudo o que se está a debat-
er aqui é efectivamente importante 
para Moçambique e para os moçam-
bicanos de tal modo que até este 
segundo dia que lhe concedo esta 
entrevista ate o meu entender está 
a correr tudo muito bem, penso que 
igualmente até os níveis de debates, 
a nível organizacional também, a 
nível de cobertura por parte dos 
jornalistas e não só, enfim, tudo o 
que foi mobilizado para este evento 
acontecer está efectivamente a cor-
rer”.

O Deputado e Delegado ao Con-
gresso, José Bento Cofe, disse que 
“este congresso é o culminar de um 
trabalho que iniciamos a partir da 
célula, círculo, zona, até a este nível 
que é o congresso, é um momento 
de festa, de consolidação da uni-
dade nacional, é um momento que 
os padres, delegados e convidados a 
este congresso têm a oportunidade 
de trazer para esta magna reunião 
as contribuições que foram dadas 
a nível da base para enriquecer o 
próximo programa quinquenal do 
partido, trabalhar na revitalização 
dos órgãos do partido, mas mais do 
que isso injectar um novo sangue 
naquilo que tem haver na dinâmica 
do partido para os próximos desafi-
os que o partido tem pela frente”.

Cofe acrescentou que “ como tem 
sido o apanágio, a Frelimo quando 
se reúne com uma agenda clara con-
creta e  daquilo que tem estado a 
ser os debates em volta da agenda 
deste congresso há contribuições 
que visam enriquecer aquilo que 
são os instrumentos orientadores 
do funcionamento dos órgãos do 
partido, do funcionamento do Esta-
do, aquilo que é a ética e a forma de 
ser do estar dos dirigentes tanto do 
partido assim como do governo, na 
verdade há várias contribuições que 
tem estado os delegados de difer-
entes cantos do país a dar que visam 
reforçar aquilo que são as politicas 
na área de habitação, na juventude, 
no comportamento, na ética de vári-
os dirigentes, gestores do estado e 
funcionários para além de gestores 
do nosso partido”.
 
Anastácia Quitane, Chefe do Posto 
Administrativo da Machava, integra 
a delegação da Província de Mapu-
to no Congresso. Em conversa com 
o nosso jornal ela disse que “ que-

ro acreditar que tudo de facto vai 
mudar, para mim é algo admirável 
porque na verdade é a primeira vez 
que participo no congresso do meu 

partido, nunca tive oportunidade 
mas é uma oportunidade impar, ver 
os debates acesos, críticas abertas, 
de tudo quanto acontece na nossa 
vida política como partido Frelimo, 
as criticas internas, os desafios que 
cada delegado esta a colocar em tor-
no do relatório do camarada Presi-
dente Filipe Nyusi, aqui consegui ver 
que não há aquela situação de quer-
er elogiar só apenas, mas também 
trazer alguns assuntos sérios que 
são importantes para que o aman-
hã desde país seja melhor partindo 
daquilo que são os debates aqui 
na área de educação, saúde, trans-
portes, todas a áreas que o relatório 
trás em torno do congresso”.

Crimildo Mondlane, Presidente do 
Conselho Distrital da Juventude na 
Matola, considera que “O 11º Con-
gresso da Frelimo é um momento 
de exaltação, é um momento de ren-
ovação das energias, consolidação 
do partido, ainda mais que isso este 
é o momento mais alto do partido 
Frelimo de tomada de decisões que 
vão nortear aquilo vai ser os cinco 
anos de governação assim como a 
Frelimo e o país”.

Mondlane acrescentou que “ se pre-
starmos atenção naquilo que foi o 
discurso do camarada Presidente da 
Frelimo, o seu foco era mesmo en-
tregar as forças e preparar a juven-
tude para que nos próximos anos 
possam tomar dianteira daquilo que 
são as actividades que estão a acon-
tecer no país, acredito que foram 
sinais claros que ele lançou, de desa-

fios que a juventude tem de hoje em 
diante de poder se preparar moral-
mente, espiritualmente e em ter-
mos de buscar ferramentas que no 
dia que forem dados espaços pos-
sam responder as expectativas que 
foram dadas pelo Presidente assim 
como o nosso partido”
 
Joaquim Mundlovo, é Delegado 
também ao congresso e diz que 
“este é o congresso de unidade, 
paz e desenvolvimento, aqui va-
mos receber vários pilares neste 
caso pilares que vamos conduzir 
ao bem-estar, acredito que já esta-
mos num bom caminho o que fize-
mos neste momento é materializar 
aquilo que nós fizemos, a Matola é 
agraciada por este grande evento, 
mais um congresso está a acontecer 
na Matola, isto eleva a responsabili-
dade da nossa cidade, de ser uma ci-
dade acolhedora e por natureza é de 
facto e por sorte nós aqui na Matola, 
acolhemos o congresso numa espé-
cie de consolidação naquilo que é a 
característica da Matola”.

Mundlovo acredita que “não 
haverão apenas mudanças, assim 
como traremos aqui linhas para mel-
hor fazermos bem as coisas estamos 
num bom caminho e sairemos daqui 
mais unidos, mais organizados para 
podermos enfrentar aquilo que são 
os problemas do nosso país, não 
há dúvidas que este congresso vai 
traçar boas linhas e vamos mesmo 
avançar para o desenvolvimento do 
país.
 
Para Lucas Arone Chiponde, Delega-
do “ o 11º Congresso é uma festa, a 
Frelimo consegue demonstrar que 
ela dentro de si interpreta o mosaico 
étnico linguístico de Moçambique, é 
uma festa de todo o país, a profundi-
dade com que o relatório do comité 
central aborta os assuntos e os de-
bates em todas as vertentes demon-
stra a vitalidade da Frelimo para o 
nosso povo, para este povo, daí que 
daqui sairão profundas decisões que 
vão corresponder aquilo que é a ex-
igência deste tempo, que é a exigên-
cia do nosso povo em todas as ver-
tentes, primeiro o próprio partido 
quando fala de si e diz que a Frelimo 
deve continuar a ser o partido que 
sabe se adequar aos tempos, quan-
do fala da limpidez a partir de den-
tro, os assuntos relacionados com 
a ética a partir de dentro para ser o 
espelho para todo o moçambicano, 
por tanto é o partido que aborda de 
uma forma muito profunda a vida do 
nosso povo, pelo que não vai ser de-
fraudada a expectativa dos moçam-
bicanos”.

Júlio Parruque - Administrador da Matola

Edmundo Galiza Matos JR - Deputado e porta-voz da 

Frelimo

Anastácia Quitane - Chefe do Posto Administrativo da 
Machava

Crimildo Mondlane, Presidente do Conselho Distrital da 
Juventude na Matola
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NYUSI ATACA CORRUPÇÃO no 
discurso inaugural do XI Congresso

“Se fomos capazes de vencer a 
dominação colonial, teremos 

que ser capazes de vencer a batal-
ha contra a corrupção. E se fomos 
capazes de calar as armas, também 
teremos que ser capazes de com-
bater o crime organizado e constru-
irmos um país feito por e para to-
dos os moçambicanos”. Estas são as 
partes mais significativas do longo 
discurso de Filipe Nyusi na abertura 
do XI Congresso, que decorre des-

de a última terça-feira até domingo 
na Matola. 

Várias vezes interrompido por 
aplausos de milhares de delega-
dos, convidados nacionais e es-
trangeiros que lotaram o novo salão 
de reuniões da Escola Central da 
Frelimo, Nyusi fez ontem o seu pri-
meiro discurso como presidente da 
Frelimo no Congresso. E fê-lo rec-
uando no tempo para resumir os 10 

congressos, sublinhando sempre o 
contexto que cada reunião magna 
aconteceu e as principais decisões 
tomadas. Depois dessa retrospec-
tiva, Nyusi considerou o combate à 
corrupção como o maior desafio da 
actualidade. E lembrou aos “cama-
radas” que num Estado de Direito, 
os dirigentes devem servir, em pri-
meiro lugar, o povo e a pátria.

“O grau de tolerância zero à cor-

rupção deve começar no nosso 
próprio seio. Deve ser norma desde 
o topo até à base. Não se deve abu-
sar das funções. O congresso deve 
ser prova de que tais abusos não 
devem ficar impunes como são os 
casos de suborno, extorsão e todos 
outros desmandos”, disse Nyusi.

 A par da corrupção, o presiden-
te da Frelimo criticou também as 
desigualdades sociais, alertando 

para os riscos do fosso entre ricos 
e pobres. “Não queremos ser parte 
de uma sociedade onde os mais ri-
cos sufocam os pobres”. Após uma 
forte ovação, Nyusi desafiou aos 
“camaradas” a lutarem por uma 
sociedade de bem-estar social e 
económico, onde a abundância dos 
recursos naturais seja motivo de 
união de todos os moçambicanos. 

“A riqueza do solo e subsolo deve 

ser bênção e não maldição. O con-
gresso deve alimentar, com de-
bates, uma visão de longo prazo 
sobre esta matéria”, defendeu, 
criticando a visão imediatista e de 
curto prazo sobre o país. “Não pre-
tendemos governar apenas por via 
de campanhas e projectos. Precisa-
mos de soluções estratégicas e cul-
tura de antecipação. “A governação 
não deve se limitar a resolver prob-
lemas. A governação deve significar 

que os problemas não aconteçam”.

O discurso ia longo, mas nem por 
isso perdia o interesse. Afinal, o 
presidente da Frelimo tocava em 
temas importantes não só para a 
Frelimo, mas também para Moçam-
bique. E um deles foi a democracia. 
A um ano das eleições autárquicas 
e dois para as gerais, Nyusi lembrou 
aos seus camaradas que a democra-
cia multipartidária implica competir 
pelo poder. Ainda assim, alertou 
que a competição pelo poder (ou 
pela sua manutenção) não deve 
ser entendido como uma luta con-
tra adversários. A competição pelo 
poder deve ser feita “com caminhos 
e soluções” e por um Moçambique 
próspero e mostrando ao povo que 
a Frelimo é a melhor solução para 
os seus anseios. Ou seja, os inter-
esses nacionais devem sobrepor-se 
interesses de grupos.

Sobre a descentralização, Nyusi 
disse que a Frelimo deve assumir 
o protagonismo, lembrando que 
foi este partido, à época movimen-
to, que introduziu essa forma de 
gestão do poder. “Temos que ter 
orgulho porque fomos nós que ini-
ciamos com este processo antes 
da independência. O congresso 
de 1968 aprovou um modelo de 
gestão descentralizada das zonas 
libertadas. Modelo que foi depois 
generalizado através dos grupos 
dinamizadores e mais tarde através 
das assembleias do povo”. Inspiran-
do-se na visão dos combatentes 
pela liberdade e independência, o 
presidente da Frelimo desafiou os 
membros a estarem preparados 
para operar mudanças e colocar o 
partido na “liderança das transfor-
mações que actualmente se colo-
cam sem por em causa a unidade 
nacional”.

E para fechar o discurso inaugural, 
o presidente do partido no poder 
destacou a importância do debate 
livre de ideias. “O debate de ide-
ias, por mais diferentes que sejam, 
deve continuar a ser promovido no 
nosso seio com consciência de que 
estamos a viver numa sociedade 
também cada vez mais aberta”.
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TRAC DEVE REFORÇAR REGRAS de 
segurança para circulação de camiões 
na EN4

O trágico acidente que no 
último domingo ceifou a 

vida de 10 pessoas no bairro do 
Tchumene reacendeu o debate 
em torno das regras de segu-
rança nas estradas da Matola. O 
Município da urbe diz que duas 
falhas de fundo podem estar 
na origem dos acidentes que, 
nos últimos meses, vem “man-
chando” com sangue a Estrada 
Nacional Número 4, em particu-
lar o troço entre o mercado de 
Malhampsene e a Portagem da 
Moamba.

E uma dessas falhas, no entender 
do Presidente do Conselho Mu-
nicipal da Matola, tem que ver 
com o comportamento dos con-
dutores dos camiões que usam 
aquela via. “Semanalmente ou 
mesmo mensalmente regista-
mos acidentes de viação daque-
la via. Tanto de dia como nas 

madrugadas exatamente porque 
não há este cuidado”, acusa o 
edil da Matola. 

Tratando-se de uma estrada con-
cessionada, Calisto Cossa diz que 
é preciso “mão-dura” no controle 
das regras. “Sabemos que é uma 
estrada concessionada mas go-
staríamos de apelar a conces-
sionária para que olhasse para 
os problemas da nossa estrada. 
Estamos preocupados com a se-
gurança na circulação”, explicou 
o edil.

Mesmo que grande parte dos ac-
identes na EN4 tenham aconte-
cido à luz do dia, Cossa entende 
que é urgente a colocação de 
iluminação ao longo da via para 
facilitar a visibilidade aos auto-
mobilistas. É por estas questões 
que o Conselho Mundial garan-
tiu esta semana que vai aproxi-

mar-se à TRAC para junto da con-
cessionária da estrada encontrar 
soluções para a redução dos aci-
dentes de viação. 

“Nós como município vamos 
aproximar para que a par das 
intervenções de alargamento 
da estrada seja revista a forma 
como os camiões estão a circu-
lar. Porque os camiões estão a 
semear luto e a encurtar a espe-
rança de muitos moçambicanos. 
Há pessoas que todos os dias fi-
cam a espera de saber se o seu 
familiar que embarcou num cha-
pa poderá chegar em segurança”, 
desabafou. 

SOBE NÚMERO DE VÍTIMAS
De sete subiu para 10 o núme-
ro de vítimas mortais do aci-
dente ocorrido domingo último 
na EN4. O sinistro envolveu um 
camião-cavalo, que seguia no 

sentido Maputo-África do Sul e 
uma “mini-bus”, que se encon-
trava a descarregar passageiros, 
que regressavam da igreja. En-
tre as vítimas estava a mãe do 
jogador Simião Mathe, que não 
resistiu ao impacto do embate e 
perdeu a vida no local. 

Com este acidente contabili-
zam-se 35 vítimas mortais de 
acidentes de viação, apenas nas 
últimas três semanas nas provín-
cias de Maputo e Inhambane. No 
último sábado (23 de Setembro), 
13 pessoas morreram na zona 
da 3 de Fevereiro, no distrito 
da Manhiça, quando o motoris-
ta de uma viatura de transporte 
de passageiros, do tipo coaster 
tentou fazer uma ultrapassagem 
a três carros e terminou num 
embate frontal com um camião 
que seguia na faixa de rodagem 
oposta. 



www.correiodamatola.co.mz

CORREIO DA MATOLA | 29 DE SETEMBRO  DE 2017S OCIEDADE

6

Manhiça conta que um homem perdeu a vida 
depois de cair de uma carinha caixa aberto, 

e num lugar do socorro o motorista da mesma 
abandou a vítima. Segundo a nossa fonte o sinis-
tro aconteceu na madrugada da segunda-feira, 
na zona de “João Mateus” em direção ao bairro 

Matola A. 

“ Todo aconteceu por volta das três da madru-
gada quando os mesmos voltavam de um con-
vívio, a viatura descreveu mal a curva e a vítima 
caiu. O motorista ao ver a tragedia abandonou a 

vítima sem prestar nenhum socorro.” Fernando 
Manhiça, Porta-Voz da PRM-Maputo, assegura 
que o motorista da viatura encontra-se detido na 
1ª  Esquadra da Cidade da Matola, para que seja 
responsabilizado pelo crime de homicídio invol-
untário.

HOMICÍDIO INVOLUNTÁRIO: Jovem perde 
a vida ao escorregar do “MY Love”
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Os moradores do quarteirão 33, 
em Muhalaze, no município 

da Matola, reclamam pela falta da 
corrente elétrica, mas há uma sub-
estação que encontra-se instalada e 
já em funcionamento naquele bairro 
em expansão. 

Segundo os moradores daquele 
bairro, o problema já foi reportado 
a Electricidade de Moçambique, mas 
ainda não houve resposta. “ Nós es-
tamos numa ilha insolada, onde não 
temos direito a energia eléctrica, 
quando temos uma subestação que 
encontra-se a funcionar isto não é 
justo”. Vânia Maringue moradora 

do quarteirão 33, acrescenta que o 
mais agravante dessa situação é que 
os postes para electrificação do bair-
ro não chegam naquele quarteirão. 
“ Os postes nunca chegam, mas ve-
mos quarteiros e bairros distantes 
com os postes prontos para a elet-
rificação, isto nos entristece bastan-
te.”   

Júlio Mahel também morador, afir-
ma que a falta da corrente eléctrica 
naquele bairro tornou-se o princi-
pal catalisador para o aumento do 
índice de roubo, ameaças na calada 
da noite. “ Já não aguentamos com 
os criminosos, achamos que se pelo 

menos tivéssemos energia eléctri-
ca, poderíamos criar grupos comu-
nitários para a patrulha, mas nessas 
condições torna-se totalmente im-
possível.” 

Salientou ainda Mahel “ sempre fica-
mos com corações nas mãos, quan-
do os nossos filhos que estudam no 
curso noturno demoram voltar da 
escola. Já houve relatos de casos de 
violações e assassinatos neste bair-
ro”. 

Os moradores do quarteirão 33, 
aproveitaram a ocasião para exortar 
as autoridades competentes para 

que resolvam o problema da falta 
de energia naquele bairro. “ Quere-
mos apelar a quem é de direito para 
que nos arranje uma solução muito 
brevemente, porque todos merece-
mos viver com energia. Porque sem 
energia não construímos o futuro,” 
disse 

Importa referir que a equipa do Jor-
nal Correio da Matola, por diversas 
vezes contactou a 
Direção da Electicidade de Moçam-
bique no sentido de saber o seu posi-
cionamento perante a inquietação 
apresentada pelos munícipes, mas 
sem sucesso.

“ NÃO ENERGIA NO BAIRRO MAS A 
subestação está nas nossas barbas”
- Moradores do Quarteirão 33

FALTA DE CORRENTE ENERGIA EM MUHALAZE
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O jovem musico Matolense 
de nome Eduardo José Ma-

govele, mais conhecido por Edu, 
lançou na última quarta-feira o 
sexto álbum musical intitulado 
“Mamana Uanga”.  Em conversa 
com o correio da Matola Edu, 
apresentou em linhas gerais o 
seu novo trabalho bem como os 
principais desafios na sua carreia 
musical. 

Vindo de uma família de artis-
tas musicais, Edú conta que 

começou a sua carreira há sen-
sivelmente 17 anos, e o seu pri-
meiro álbum foi gravado e lança-
do no ano 2000. A nossa fonte 
conta que tem gravado algumas 
músicas, embora com algumas 
paragens durante o percurso da 
sua carreira. 

“ Consegui ganhar alguns pré-
mios no Ngoma Moçambique, 
sendo a primeira vez o prémio 
do artista revelação e depois 
ganhei o premio da cancão mais 
popular, mas venho ganhado 
alguns títulos musicais e pelo 
reconhecimento e mérito con-
tinuo a trabalhar “  

O nosso entrevistado conta que 
o seu novo trabalho têm 10 faix-
as musicais, com a participação 

de alguns artistas nacionais e 
estrageiros, no que concerne a 
execução de instrumentos mu-
sicais. “ Neste trabalho contei 
com a participação do Bob Lee, 
Dr Mingos, Chefe Beto que são 
meus colegas Matolenses, da ci-
dade de Maputo trabalhei com 

o Kaliza que fez os arranjos mu-
sicais , Sarmento o saxofonista, 
Dodó o guitarrista, Nene  o baix-
ista e contei com a participação 
do vocalista congolês Mando-
va,”disse.   

“ Músicos Matolenses estão a 
desenvolver bastante “

Falando sobre o estado actual 
da música bem como dos própri-
os fazedores, Edu garante que 
os músicos Matolenses estão a 

conseguir superar todos os ob-
stáculos. “ Nós Matolenses te-
mos trabalhados arduamente, e 
por essa razão quando tem tido 
festivais na capital da cultura 
somos chamados para represen-
tar a nossa cidade, algo que não 
acontecia há bastante tempo”.   

Em relação aos projectos a nos-
sa fonte conta que tem vários na 
manga, mas actualmente pre-
tende trabalhar na divulgação 
do seu recente álbum. “ Dentro 
em breve irei filmar o vídeo da 
música principal do meu recente 
trabalho. Pretendo novamente 
aparecer nos palcos, realizando 
vários espetáculos dentro e fora 
do país.”

“ Tenho Contribuído bastan-
te para massificar a música na 
minha Matola” 

Em relação a massificação da 
música na Matola Edú avançou 
que “ quando sou convidado para 
dar uma mão em vários eventos 
tenho participado bastante, em-
prestando a minha voz em varias 
causas socias porque não tenho 
como dar valores monetários, e 
procuro ajudar a todos que pre-
cisam de mim”. Edu afirma o que 
mais o entristece é o facto de 
nunca ter recebido convite dos 
novos jovens talentos para dar a 
sua contribuição e ensinamento 
sobre a música. 

Falando sobre os seus desafios o 
nosso entrevistado aponta a fal-
ta de patrocínio sendo o maior 
de todos. A nossa fonte aprove-
itou a ocasião para apelar aos 
empresários a conhecer e inve-
stir na Cidade Cultural. “ Temos 
lutado muito nós matolenses, 
o que é bom, porque sabemos 
do valor aquilo que a gente 
faz, acredito que se houvesse 
a apreciação do nosso trabalho 
por parte dos empresários se-
ria bastante positivo. Portanto 
acho que muitos conhecem Ma-
tola como a Cidade da Cultura, 
porque não investir aqui, espero 
sinceramente como musico que 
essa situação possa melhorar, 
porque fazer música sem patro-
cinadores esgota e frustra ao ar-
tista.” 

EDÚ LANÇA Mamana Uanga

• Há uma voz metafisica que fala em nome do congresso através o 
WhatsApp. Usando a velha táctica: vem ai, vem ai – tenta intimidar aos 
congressistas. O Vhale sabe que o editor já foi achado. Também com 
tantos erros ortográficos? 

• Não é que a chave do Tractor foi devolvida pelo PR? Liderar pelo ex-
emplo e com humildade. Quem sabe o Tractor não vá ajudar a cintura 
verde do antigo Lourenço Marques. Produzir e produzir é a palavra 

de ordem.

• Já que o congresso é de coesão, o ambiente inspira pouco a quem 
queria abrir túneis para altos voos. Enquanto uns querem saber quem 
será o quê, os palpiteiros andam famintos e à rasca. Melhor mesmo é 
esperar pela decisão magna.

VHALE - VHALE
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EDILIDADE SATISFEITO PELA 
participação massiva dos 
Munícipes

O Conselho Municipal da Ma-
tola enalteceu a participação 

massiva dos munícipes, nas activi-
dades desportivas em prol da cel-
ebração da semana nacional do 
desporto, que realizaram-se no 
último sábado, no posto Admin-
istrativo de Infulene no Município 
da Matola. O facto foi anuncia-
do pelo Vereador da Juventude 
e Desporto, Joaquim Mundlovo, 
numa entrevista ao Correio da 
Matola. 

De acordo com a nossa fonte, a 
modalidade que mais destacou-se 
foi a ginástica aeróbica que con-
tou com a participação de mais 
de 3 mil estudantes e população 
do posto Administrativo de Infu-
lene. “ Através da caminhada pela 
saúde, percebemos que muitos 
munícipes interessam-se, pela 
saúde e bem-estar.”

Mundlovo afirmou que o evento 
serviu bastante para a troca de 

experiência entre vários atletas 
de diferentes modalidades, pro-
mover o turismo desportivo bem 
como a massificação das activi-
dades desportivas na autarquia. 
A nossa fonte salientou ainda que 
“ as actividades de caracter públi-
co como a emissão de bilhetes de 
identidade, formação sobre se-
gurança rodoviária dentre outras 
actividades foram fundamentais 

também para mobilizar a popu-
lação.”

Importa referir que as actividades 
desportivas em prol a semana na-
cional do desporto foram organi-
zadas pelo Conselho Municipal da 
Matola em Parceira com o Gover-
no da Província de Maputo co-or-
ganização com a Pagina Azul.

SEMANA NACIONAL DO DESPORTO 

Rescaldo Semanal de 23 a 25 
de Setembro 

Casos Criminais 

Durante o período em análise, 
a polícia da Republica de 
Moçambique a nível da Provín-
cia de Maputo, registou a ocor-
rência de cinco casos criminais 
sendo:

• Um roubo.
• Um furto qualificado.
• Duas subtrações de acessóri-
os em veículos. 
• Um homicídio involuntário. 
Em conexão com estes casos, 
encontram-se detidos quatro 
indivíduos.

Acidentes de viação

Neste período a polícia regis-
tou a ocorrência de dois casos 
de acidentes viação sendo:

• O primeiro registou-se na 
área de jurisdição do Comando 
Distrital da Manhiça na área de 
jurídica do comando Distrital 
da Manhiça, tendo resulta-
do em 15 óbitos e 19 feridos 
graves, presume-se que o 
excesso de velocidade aliada a 
ultrapassagem irregular esteja 
na causa do acidente. 

• O segundo registou-se na 
zona de Tchumene, no Mu-
nicípio da Matola, tendo resul-
tado em 8 óbitos e 6 feridos 
graves, presume-se que o 
excesso de velocidade seja a 
principal causa do sinistro. 

Controlo Rodoviário:

Neste período a policia Transi-
to ao nível da Província de Ma-
puto, fiscalizou 1451 viaturas, 
239 multas aplicadas, 55 cartas 
de condução apreendidas e 13 
Livretes. E em causa deste con-
trole estão em causa consumo 
abusivo de álcool, excesso de 
velocidade e Transgressões do 
código de estrada.
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